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Resumo

Introdução: O zumbido é um sintoma multifacetado. Para o seu entendimento, diferentes estudos 
são realizados, principalmente na Fonoaudiologia, visando estratégias diagnósticas e terapêuticas. Estas 
pesquisas são fundamentais para avanços clínicos. Objetivo: Mapear e descrever as características das 
publicações presentes nas revistas brasileiras de Fonoaudiologia relacionadas ao tema do zumbido. 
Métodos: Estudo de revisão de escopo. A pesquisa foi conduzida na base de dados da SciELO e em 
periódicos: Audiology - Communication Research, CoDAS, CEFAC e Distúrbios da Comunicação. 
Utilizou-se os termos “Zumbido”, “Tinnitus” e “Acúfeno”. Foram elegíveis artigos primários, em qualquer 
idioma, de relação com a temática central. Os artigos elegíveis foram triados por título e resumo, revisados 
em texto completo, com discordâncias resolvidas por consenso ou revisores adicionais. Resultados: A 
revisão abordou 123 estudos, e 37 foram considerados elegíveis. O Sudeste liderou em locais de pesquisa 
com 51,3%. Os anos de 2017 e 2022 concentraram 32,5% das publicações. 62,1% dos estudos foram 
observacionais, 35,2% de intervenção e 2,7% de validação de instrumentos. A amostra total foi de 9.256 
indivíduos, predominantemente mulheres (67,5%). A acufenometria foi usada em 19% dos estudos. O 
Tinnitus Handicap Inventory e a Escala Visual Analógica foram os principais instrumentos de avaliação. 
Estratégias terapêuticas foram relatadas em 29,7%, com destaque para orientação e aconselhamento 
(10,8%) e adaptação de Dispositivos Eletrônicos de Amplificação Sonora (8,1%). Conclusão: A análise 
de uma década mostrou crescente produção sobre zumbido, predominância de estudos em adultos e 
necessidade de abordagens multidimensionais e multidisciplinares com ferramentas como Tinnitus 
Handicap Inventory e Escala Visual Analógica. 

Palavras-chave: Publicações Periódicas como Assunto; Fonoaudiologia; Zumbido; Comunicação 
Acadêmica; Indicadores de Produção Científica.

Abstract

Introduction: Tinnitus is a multifaceted symptom. For your understanding, different studies are 
carried out, mainly in Speech Therapy, aiming at diagnostic and therapeutic strategies. This research is 
fundamental for clinical advances. Objective: To map and describe the characteristics of publications 
present in Brazilian speech therapy journals related to the topic of tinnitus. Methods: Scope review 
study. The research was conducted in the SciELO database and in journals: Audiology - Communication 
Research, CoDAS, CEFAC and Communication Disorders. Using the terms “Tinnitus”, “Tinnitus” and 
“Tinnites”. Primary articles in any language related to the central theme were eligible. The eligible articles 
were screened by title and abstract, reviewed in full text, with disagreements resolved by consensus or 
additional reviewers. Results: The review covered 123 studies, and 37 were considered eligible. The 
Southeast led in search locations with 51.3%. The years 2017 and 2022 concentrated 32.5% of publications. 
62.1% of the studies were observational, 35.2% intervention and 2.7% instrument validation. The total 
sample was 9,256 individuals, predominantly women (67.5%). Acuphenometry was used in 19% of 
studies. The Tinnitus Handicap Inventory and the Visual Analogue Scale were the main assessment 
instruments. Therapeutic strategies were reported in 29.7%, with emphasis on guidance and counseling 
(10.8%) and adaptation of Electronic Sound Amplification Devices (8.1%). Conclusion: A decade-long 
analysis revealed an increasing body of literature on tinnitus, a predominance of studies in adults, and 
the need for multidimensional and multidisciplinary approaches using tools like the Tinnitus Handicap 
Inventory and Visual Analogue Scale. 

Keywords: Periodicals as Topic; Speech, Language and Hearing Sciences; Tinnitus; Academic 
Communication; Scientific Publication Indicators.

Resumen

Introducción: El acúfeno es un síntoma multifacético. Para su comprensión, se realizan diferentes 
estudios, principalmente en Fonoaudiología, encaminados a estrategias diagnósticas y terapéuticas. Esta 
investigación es fundamental para los avances clínicos. Objetivo: Mapear y describir las características 
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cer um melhor acompanhamento e prognóstico e ter 
apoio de uma equipe multidisciplinar, dentre eles 
otorrinolaringologistas e fonoaudiólogos5,6. Con-
tudo, há dificuldades na capacitação profissional 
para o monitoramento e manejo desses pacientes, 
o que resulta em condutas inadequadas. Parte des-
ta problemática no Brasil se dá pela ausência de 
diretrizes e carência de protocolos específicos, o 
que resulta em pacientes não tratados, subtratados, 
supertratados ou insatisfeitos4,7.

Apesar da crescente preocupação com o zum-
bido e sua relevância clínica, as publicações sobre 
esse tema em revistas brasileiras de Fonoaudiologia 
podem ser limitadas em quantidade e apresentar 
uma distribuição heterogênea no tocante a temas 
abordados, métodos de pesquisa empregados e 
abrangência de enfoques terapêuticos. Portanto, 
a investigação dos estudos brasileiros é relevante 
para fornecer uma visão geral do cenário cientí-
fico atual, direcionar futuros estudos e métodos 
de tratamento, contribuir para disseminação do 
conhecimento e a prática baseada em evidências. 
Assim, é de suma importância o desenvolvimento 
e fomento de estudos nessa área, para que a Fo-
noaudiologia no Brasil consiga demonstrar a sua 
importância no tratamento e avaliação de pacientes 
com zumbido e promover uma atuação cada vez 
mais pautada na ciência.

O presente estudo objetiva mapear e descrever 
as características das publicações presentes nas 

Introdução

O zumbido pode ser definido como uma ilusão 
auditiva baseada na sensação sonora sem fontes 
externas de estimulação1,2. Quando perdura além 
dos três meses, é considerado crônico e classificado 
como um transtorno quando causa sofrimento ao 
indivíduo3. Sua origem é justificada por alguns 
autores pelo desequilíbrio de três vias fenomeno-
lógicas, a via de percepção do som, a via do sofri-
mento e a de cancelamento do ruído, estas quando 
incluídas ao modelo de rede tripla, justificam a sua 
cronicidade e diversidade causal e sintomatológi-
ca3,4. É um sintoma recorrente entre a população. 
Em um estudo realizado em 2022 com pessoas de 
18 anos ou mais, de 12 países da União Europeia 
(Bulgária, Inglaterra, França, Alemanha, Grécia, 
Irlanda, Itália, Letônia, Polônia, Portugal, Romênia 
e Espanha), foi identificado que 14,7% da popula-
ção estudada queixa-se do sintoma, indicando que 
um em cada sete adultos na União Europeia refere 
zumbido2. No Brasil, um estudo realizado em 2020 
com amostra de 1.569 moradores de uma cidade do 
estado de São Paulo, maiores de 18 anos e usuários 
do Sistema Único de Saúde- SUS, observou que 
31,6% deles apresentaram zumbido1.

O diagnóstico e tratamento desse sintoma se 
configura como um desafio devido a suas múltiplas 
características. Por isso, deve seguir procedimentos 
e protocolos específicos com o objetivo de favore-

de las publicaciones presentes en revistas brasileñas de logopedia relacionadas con el tema del acúfeno. 
Métodos: Estudio de revisión de alcance. La investigación se realizó en la base de datos SciELO y en 
las revistas: Audiology - Communication Research, CoDAS, CEFAC y Distúrbios da Comunicação. 
Utilizando los términos «Zumbido», “Tinnitus” y “Acúfeno”. Fueron elegibles los artículos primarios, 
en cualquier idioma, relacionados con el tema central. Los artículos elegibles fueron seleccionados 
por título y resumen, revisados en texto completo, y las discrepancias se resolvieron por consenso o 
revisores adicionales. Resultados: La revisión abarcó 123 estudios y 37 se consideraron elegibles. El 
Sudeste lideró la búsqueda de localidades con un 51,3%. Los años 2017 y 2022 concentraron el 32,5% 
de las publicaciones. El 62,1% de los estudios fueron observacionales, el 35,2% de intervención y el 
2,7% de validación de instrumentos. La muestra total fue de 9.256 personas, predominantemente mujeres 
(67,5%). La acufenometría se utilizó en el 19% de los estudios. El Tinnitus Handicap Inventory y la Escala 
Visual Analógica fueron los principales instrumentos de evaluación. Las estrategias terapéuticas fueron 
reportadas en el 29,7%, con énfasis en orientación y asesoramiento (10,8%) y adaptación de Dispositivos 
Electrónicos de Amplificación del Sonido (8,1%). Conclusión: Un análisis de una década mostró un 
aumento en la producción sobre el tinnitus, una predominancia de estudios en adultos, y la necesidad de 
enfoques multidimensionales y multidisciplinarios utilizando herramientas como el Tinnitus Handicap 
Inventory y la Escala Visual Analógica.

Palabras clave: Publicaciones periódicas como materia; Terapia del lenguaje; Acúfeno; Comunicación 
Académica; Indicadores de Producción Científica.
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bido” OR “Tinnitus” OR “Acúfeno”. A utilização 
dos termos foi realizada de maneira combinada, 
conforme a ordem anteriormente citada. Os termos 
são baseados em descritores presentes nos Descri-
tores em Ciências da Saúde- DECs. 

Foram considerados artigos primários, em 
qualquer idioma, desde que houvesse relação com 
a temática central. Os critérios de exclusão foram: 
publicações em periódicos de outras áreas corre-
latas a Fonoaudiologia, relatórios não publicados, 
revisões da literatura, artigos publicados no período 
anterior à 2013 e estudos com ausência de texto 
na íntegra.  

Os artigos que se enquadraram nos critérios de 
elegibilidade foram selecionados pelo título e resu-
mo pelo Revisor 1 e os artigos que não atenderam 
aos critérios de inclusão foram excluídos. Após a 
triagem do título e resumo, os estudos foram sub-
metidos a um gerenciador de referências públicas 
(Mendeley v.1.17.9) para eliminar as duplicatas. 
O resultado desta seleção pode ser observado na 
Figura 1.

Posteriormente, os artigos em texto comple-
to restantes foram examinados pelo Revisor 2. 
Qualquer discordância foi resolvida por meio de 
discussão até que um consenso fosse alcançado, 
ou com o envolvimento do Revisor 3 e Revisor 4. 
Em seguida, foram extraídos os seguintes pontos 
de cada estudo, quando disponíveis: autoria, ano 
de publicação, país, tipo de estudo, área de con-
centração, revista, tamanho amostral, protocolos 
e instrumentos utilizados, estratégias terapêuticas, 
população, sexo e idade. Estes dados foram dis-
postos em tabelas no Microsoft Word 2016, para 
análise final de inclusão. 

revistas brasileiras de Fonoaudiologia relacionadas 
ao tema do zumbido. 

Métodos

Trata-se de um estudo de revisão da literatura 
do tipo revisão de escopo. A revisão de escopo 
seguiu as diretrizes preconizadas pelo Joanna 
Briggs Institute Manual for Evidence Synthesis 
for Scoping Reviews e pelo Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
extension for Scoping Reviews- PRISMA-ScR8. O 
protocolo da presente revisão de escopo foi regis-
trado na Open Science Framework (doi:10.17605/
OSF.IO/3CHVF).

O modelo PICO9 foi usado para a formulação 
das questões norteadoras deste estudo, em que 
foram elencados: (P) estudos que consideraram o 
zumbido como tema principal, (I) estudos em que 
o objetivo principal foi realizar ou descrever instru-
mentos, métodos, avaliações e/ou intervenções para 
zumbido, (C) estudos com ou sem grupo controle, 
(O) estudos que relataram o desenvolvimento e 
resultados das intervenções, avaliações, métodos ou 
instrumentos a curto, médio e longo prazo. Os es-
tudos realizados até junho de 2023 foram incluídos 
nesta revisão, se atendessem aos critérios PICO.

A pesquisa foi realizada nas bases de dados da 
SciELO e portal dos periódicos: Audiology - Com-
munication Research (ACR)-ISSN 2317-6431; 
CoDAS- ISSN 2317-1782; CEFAC- ISSN 1982-
0216; e Distúrbios da Comunicação- ISSN 2176-
2724, para identificação de artigos relacionados ao 
zumbido em revistas brasileiras da Fonoaudiologia. 
A pesquisa foi realizada utilizando os termos “Zum-
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artigos14,23–25,27–29,33,36,43 foram publicados no perió-
dico Distúrbios da Comunicação, enquanto 24,3% 
(n=9) foram publicados na ACR11,18,21,22,26,31,37,42,44, 
24,3% (n=9) na CODAS1,5,12,13,17,30,35,40,41 e 24,3% 
(n=9) na CEFAC10,15,16,19,20,32,34,38,39.

Por distribuição regional, 51,3% (n=19) dos 
estudos foram desenvolvidos na região sudeste, 
sendo a Faculdade de Odontologia de Bauru 
(FOB) da Universidade de São Paulo (USP) a 
líder em publicações sobre zumbido nesta região, 
com 42,1%(n=8) das produções do sudeste e 
21,6%(n=8) da produção nacional. A Figura 2 
apresenta a distribuição de estudos por região e 
instituições principais de desenvolvimento.

Resultados

A pesquisa bibliográfica inicial encontrou 123 
estudos, destes, 97 foram localizados através da 
SciElo, e os demais na página web dos periódicos. 
Após seleção por título e resumo, 82 artigos foram 
executados no Mendeley para eliminar duplicadas. 
Os 77 artigos de texto completo resultantes foram 
revisados   para estabelecer se atendiam aos critérios 
de inclusão, e destes, 371,5,10–44 foram considerados 
elegíveis, conforme detalhado na Figura 1.

Dos 37 artigos elegíveis para esta revisão, 100% 
(n=37) foram locados na subárea de audiologia clí-
nica e são de produção brasileira. 27,1% (n=10) dos 

Fonte: Adaptado de Tricco, et al. (2018)(8)

Figura 1. Fluxo de seleção dos artigos da revisão
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de 2022 com 13,5% (n=5) conforme apresenta a 
Figura 3.

Em relação à distribuição por ano de publi-
cação, o ano de 2017 liderou com 19% (n=7) das 
publicações de zumbido, sendo seguido pelo ano 

Legenda: N- Frequência absoluta; %-Frequência relativa percentual; FOB/USP- Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade 
de São Paulo; FMUSP- Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; UNICAMP- Universidade Estadual de Campinas; 
UNIFESP- Universidade Federal de São Paulo; PUC/SP- Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; FCMSCSP- Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo; UNESP- Universidade Estadual Paulista; UFRJ- Universidade Federal do Rio de Janeiro; UFSM- 
Universidade Federal de Santa Maria; UFRGS- Universidade Federal do Rio Grande do Sul; UNOPAR/PR- Universidade Norte do Paraná; 
UNCISAL- Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas; UFPB- Universidade Federal da Paraíba; UNIT- Universidade 
Tiradentes; UFS- Universidade Federal de Sergipe. Fonte: Autores do estudo.

Figura 2. Distribuição das produções por região e instituição

Fonte: Autores do estudo

Figura 3. Distribuição das produções por ano de publicação
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dos estudos foi de 9.256 participantes. Conforme 
evidenciado na Tabela 1, houve uma predominância 
do público feminino na população geral 55,4% 
(n=5,133), e nos estudos 67,5% (n=25). Verificou-
-se que a amostra de estudos mais frequente estava 
na faixa etária de 18-59 anos, representando 51, 3% 
(n=19) dos estudos.

No que se refere ao desenho metodológico, 
os estudos em sua maioria foram categorizados 
como observacionais em 62,1% (n=23), seguidos 
por estudos de intervenção com 35,2% (n=13) 
e 2,7% (n=1) se categorizaram como estudos de 
tradução, adaptação transcultural e/ou validação 
de instrumentos. O tamanho geral da população 

Tabela 1. Características de população e amostra dos estudos

Variáveis e categorias N %
Predominância de sexo na população (n=9,256)
Masculino 4,024 43,4
Feminino 5,133 55,4
Não informado 99 1,2
Predominância de sexo por estudo (n=37)
Masculino 8 21,7
Feminino 25 67,5
Não informado/ não se aplica 4 10,8
Faixa etária (n=37)
<18 anos 1 2,7
18-59 anos 19 51,3
60-90 anos 11 29,7
Não informado/ não se aplica 6 16,3

Legenda: N- Frequência absoluta; %-Frequência relativa percentual. Fonte: Autores do estudo

A acufenometria foi utilizada para caracteri-
zação do zumbido em 19% (n=7) dos estudos. Em 
relação aos instrumentos de avaliação do zumbido 
relatados nos estudos, o Tinnitus Handicap Inven-
tory - THI e a Escala Visual Analógica - EVA foram 
os mais referidos, com 54% (n=20) e 21,6% (n=8) 

respectivamente. A Tabela 2 ainda demonstra que 
outros protocolos e instrumentos foram utilizados 
nos estudos analisados, sendo em sua maioria 
instrumentos para avaliação de aspectos psicocom-
portamentais e qualidade de vida presentes em 19% 
(n=7) dos estudos.

Tabela 2. Instrumentos e protocolos de avaliação apresentados nos estudos

Variáveis e categorias N %
Protocolos/instrumentos de avaliação do zumbido (n=37)
THI 20 54
EVA 8 21,6
THS 1 2,7
TQ 1 2,7
Protocolos/instrumentos de caracterização de aspectos psicocomportamentais  
e qualidade de vida relacionados ao zumbido (n=37)
Inventário de Ansiedade de Beck 2 5,4
Inventário de Depressão de Beck 1 2,7
MEEM 1 2,7
WHOQOL 1 2,7
HADS 1 2,7
Protocolos/instrumentos de caracterização de aspectos auditivos relacionados ao zumbido (n=37)
IOI-HA 1 2,7
RGDT 1 2,7

Legenda: N- Frequência absoluta; %-Frequência relativa percentual; THI- Tinnitus Handicap Inventory; EVA- Escala Visual Analógica; 
THS-Tinnitus and Hearing Survey; TQ- Tinnitus Questionnaire; MEEM- Mini Exame do Estado Mental; WHOQOL- World Health 
Organization Quality of Life; HADS- Hospital Anxiety and Depression Scale; IOI-HA- International Outcome Inventory for Hearing Aid; 
RGDT- Random Gap Detection Test. Fonte: Autores do estudo.
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adaptação de Dispositivos Eletrônicos de Ampli-
ficação Sonora- DEAS em 8,1% (n=3), conforme 
apresentado na Tabela 3.

Alternativas terapêuticas e de manejo para o 
zumbido foram relatadas em 29,7% (n=11) dos 
estudos, sendo a orientação e aconselhamento com 
maior prevalência em 10,8% (n=4), seguido da 

Tabela 3. Estratégias terapêuticas e de manejo para o zumbido

Estratégias N (n=37) %
Orientação e aconselhamento 4 10,8
Adaptação de DEAS 3 8,1
Treinamento auditivo 2 5,4
Implante coclear 1 2,7
Suplementação com açaí 1 2,7

Legenda: N- Frequência absoluta; %-Frequência relativa percentual; DEAS- Dispositivos Eletrônicos de Amplificação Sonora. Fonte: 
Autores do estudo.

Discussão

Nos últimos anos, tem sido evidente um 
notável aumento no interesse e nas pesquisas re-
lacionadas ao zumbido. No contexto dos últimos 
dez anos (2013-2023), as revistas brasileiras de 
Fonoaudiologia apresentaram cerca de 37 estudos 
primários com o foco central no zumbido, resul-
tando em uma média de 3,7 estudos por ano. Essa 
tendência de crescimento no interesse científico 
pelo tema também é refletida em âmbito global, 
como destacado por Zhou et al. (2022)45. O estudo 
mencionado relata um aumento substancial no nú-
mero de publicações sobre o zumbido nas últimas 
duas décadas, particularmente após 2010. 

Entre os resultados apresentados, destaca-se 
que a produção científica brasileira sobre zum-
bido nos últimos dez anos apresentou sua maior 
concentração nos anos de 2017, correspondendo 
a 19% do total, seguido por 2022, com 13,5%. 
Essa tendência de picos de produção em deter-
minados anos também foi identificada por Zhou 
et al. (2022)45, que destacam que a partir de 2015 
houve um aumento acentuado no número de artigos 
abordando o zumbido, com mais de três vezes o 
número de publicações em 2020 do que em 2001. 
Esse crescimento notável sinaliza uma intensifi-
cação do foco acadêmico nessa área ao longo do 
tempo em diferentes cenários mundiais.

Embora o Brasil tenha apresentado 15 centros 
proeminentes de produção científica sobre zumbido 
na presente pesquisa, é importante observar que 
esta análise considerou apenas publicações em 
revistas nacionais de Fonoaudiologia. Esta escolha 

pode ser uma limitação, pois exclui publicações em 
outras revistas internacionais de Fonoaudiologia e 
em periódicos de outras áreas. De acordo com a 
análise de Zhou et al. (2022)45, o Brasil não figura 
entre os dez maiores produtores de publicações 
na área a nível global, tendo os Estados Unidos 
o maior índice de publicações. Isso evidencia a 
complexidade e a diversidade das tendências de 
pesquisa sobre o zumbido, ressaltando a impor-
tância de considerar tanto as dinâmicas regionais 
quanto as tendências internacionais e valorização 
científica ao explorar o campo do zumbido7. 

Entre os 15 principais centros de produção 
científica sobre zumbido no Brasil, a concentra-
ção de 51,3% desses centros emerge na região 
sudeste do país. Dentro desse contexto, destaca-se 
a Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB) da 
Universidade de São Paulo (USP), que desempenha 
um papel de liderança notável ao contribuir com 
42,1% das publicações sobre zumbido provenientes 
da região sudeste e, adicionalmente, com significa-
tivos 21,6% do total de produções científicas sobre 
zumbido em todo o território nacional. Essa distri-
buição geográfica desigual pode ser analisada à luz 
de fatores científicos e institucionais que subsidiam 
um ambiente propício para o desenvolvimento 
de pesquisas sobre zumbido na região sudeste46. 
Soma-se ainda a concentração de universidades e 
instituições de pesquisa renomadas nessa região, 
as quais proporcionam um ecossistema acadê-
mico fértil, caracterizado por boa infraestrutura, 
colaborações internacionais e acesso a recursos de 
pesquisa46,47. Além disso, a história de excelência 
acadêmica e o investimento em pesquisas nesses 
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economicamente ativa e socialmente ativa. Essa 
escolha metodológica é reflexo do reconhecimento 
dos desafios específicos que esse grupo demográ-
fico enfrenta, incluindo estresse, ruído ambiental e 
outros fatores que podem desencadear ou agravar o 
zumbido. A prevalência crescente do zumbido em 
jovens e adultos jovens nos últimos anos também 
chama a atenção, como revelado por estudos como 
o de Ramage-Morin et al. (2019)50, que apontou 
uma proporção substancial de canadenses adultos 
com idade entre 19 e 29 anos (46%) relatando ter 
tido zumbido no último ano.

No entanto, a concentração nos indivíduos de 
faixa etária mais ativa também pode resultar em 
lacunas em nossa compreensão global do zumbi-
do, especialmente considerando o impacto dessa 
condição em diferentes grupos etários. Autores51 
destacam que a percepção da gravidade do zum-
bido está ligada a fatores de personalidade, como 
o neuroticismo, e que a prevalência do zumbido 
aumenta com a idade, demonstrando um panorama 
mais complexo. De fato, Ramage-Morin et al.50 
indicaram que o zumbido está associado a proble-
mas de saúde mental autorrelatados, transtornos 
de humor e qualidade de sono, evidenciando os 
impactos abrangentes dessa condição em diferen-
tes idades. Por isso, a utilização de instrumentos 
validados se faz necessária visando uma avaliação 
e entendimento mais amplo do indivíduo.

A predominância da acufenometria como mé-
todo de caracterização do zumbido em 19% dos 
estudos ressalta a busca por uma compreensão pre-
cisa e objetiva dessa condição auditiva. No entanto, 
o uso amplamente reportado do Tinnitus Handicap 
Inventory (THI) e da Escala Visual Analógica 
(EVA) como instrumentos de avaliação demonstra 
o reconhecimento da importância de avaliar não 
apenas a caracterização física do zumbido, mas 
também seu impacto psicossocial. O estudo de 
Figueiredo, Azevedo e Oliveira (2009)52, que valida 
a correlação entre os escores da EVA e do THI em 
pacientes com zumbido, embasa a utilização desses 
instrumentos como ferramentas confiáveis para 
mensurar tanto a intensidade quanto o impacto do 
zumbido na qualidade de vida.

A abordagem do THI ganha suporte adicional 
através dos achados de Gos et al. (2020)53, que 
recomendam seu uso para avaliar a gravidade do 
zumbido e propõem refinamentos para melhorar 
sua qualidade psicométrica. Além disso, a pesquisa 
de Skarżyński et al. (2020)54 destaca a importância 

centros podem ter contribuído para a liderança da 
região em produções no campo do zumbido47.

A análise do perfil demográfico dos estudos 
sobre zumbido ofereceu apontamentos significa-
tivos sobre a composição do público envolvido e 
suas implicações para a compreensão desse fenô-
meno. Notavelmente, destaca-se a predominância 
do público feminino nos estudos, representando 
55,4% da população geral e 67,5% dos participan-
tes dos estudos. Essa inclinação pode indicar uma 
maior busca por cuidados de saúde por parte das 
mulheres, bem como uma maior disposição para 
participar de pesquisas sobre questões de saúde 
auditiva. Além disso, ao explorar a predominância 
do público feminino nos estudos de zumbido, é 
fundamental considerar as contribuições genéticas 
potenciais para essa característica. Autores48 têm 
enfatizado a influência dos fatores genéticos no 
desenvolvimento do zumbido, particularmente em 
sua forma mais grave. Esse estudo realizou análises 
de agregação familiar e descobriu que o zumbido 
grave possui uma maior suscetibilidade em mulhe-
res em comparação com homens, indicando que 
a gravidade do zumbido pode ser a característica 
mais fortemente influenciada geneticamente, e de 
maneira diferenciada por gênero. Esses achados 
fornecem evidências importantes para entender 
as variações no perfil demográfico dos estudos de 
zumbido, destacando que a predominância do pú-
blico feminino pode ser reflexo tanto de influências 
genéticas quanto de fatores psicossociais.

A conexão entre o gênero e a percepção do 
zumbido também é abordada por estudos como 
o de Basso et al. (2020)49, que revelou diferenças 
específicas entre homens e mulheres com zumbido 
incômodo. Essas diferenças incluíram associações 
específicas entre o incômodo do zumbido e certas 
condições de saúde em cada gênero. As mulheres 
com zumbido incômodo, por exemplo, apresenta-
ram taxas mais elevadas de doenças cardiovascula-
res e epilepsia, enquanto os homens com zumbido 
incômodo relataram maior incidência de síndrome 
de ansiedade e consumo de álcool. Esses resultados 
sublinham a complexa interação entre os fatores 
biológicos, psicológicos e sociais na percepção e 
experiência do zumbido, influenciando como cada 
gênero pode reagir e lidar com essa condição.

A preferência por abordar a faixa etária com-
preendida entre 18 e 59 anos em mais da metade 
(51,3%) dos estudos de zumbido analisados nesta 
revisão revela uma direção focada na população 
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Em síntese, a discussão sobre os diversos 
aspectos relacionados ao zumbido revela uma com-
plexidade que transcende a sua natureza meramente 
física. A crescente pesquisa sobre o tema reflete o 
reconhecimento da necessidade de compreender 
tanto os mecanismos fisiológicos quanto os impac-
tos psicossociais dessa condição. Os dados apontam 
para a importância de estratégias terapêuticas e de 
manejo que abordem a interação entre as manifesta-
ções físicas e as dimensões emocionais do zumbido. 
Assim destacando a importância de uma abordagem 
integrativa e colaborativa entre diferentes disci-
plinas e profissionais, visando oferecer soluções 
que realmente melhorem a qualidade de vida dos 
indivíduos afetados pelo zumbido, considerando 
tanto os aspectos físicos quanto os emocionais.

Conclusão

Ao analisar uma década de estudos, emergiram 
achados notáveis que destacam a crescente atenção 
ao zumbido, evidenciada pelo aumento no número 
de publicações nos últimos anos, porém ainda com 
uma presença relativamente modesta nas revistas 
brasileiras de Fonoaudiologia. O destaque para 
a predominância de estudos em adultos na faixa 
etária entre 18 e 59 anos e a consideração das 
diferenças de gênero também demonstram a neces-
sidade de personalização no manejo. Além disso, 
a variedade de métodos de avaliação e a inclusão 
de ferramentas como o THI e a EVA reforçam a 
abordagem multidimensional e necessidade de 
abordagens multidisciplinares que considerem tan-
to os aspectos físicos quanto os psicossociais. No 
entanto, para que a Fonoaudiologia possa ganhar 
destaque mundial nas pesquisas sobre zumbido, é 
fundamental um maior investimento em estudos 
e publicações nos periódicos nacionais da área. 
Isso não apenas aprimorará o entendimento cien-
tífico sobre o zumbido, mas também fortalecerá a 
profissão ao oferecer conhecimento valioso para a 
prática clínica e aprimorar a qualidade de vida dos 
pacientes afetados por essa condição desafiadora.
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